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ESTADO DA BAHIA

CÂMARA MUNICIPAL DE JEQUIÉ

“Casa de Zenildo Tourinho”

                                     PROJETO DE DECRETO LEGISLATIVO Nº 12/2022
CONCEDE TÍTULO DE CIDADÃO JEQUIEENSE A SRA. MARIA HELENA SANTOS.
A Mesa da Câmara Municipal de Jequié, no uso de suas atribuições legais, tendo em vista o que determina o Regimento Interno no seu Artigo 150.
Decreta:

Art. 1º. Fica concedido Título de Cidadão Jequieense a Sra. Maria Helena Santos.
Art. 2º. Este Decreto Legislativo entrará em vigor na data da sua publicação, revogando qualquer disposição em contrário. 

Sala das Sessões, 08 de novembro 2022.
Ramon Fernandes 

     VEREADOR
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conforme Art. 92 da Resolugdo N2 001/2022 que alterou
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JUSTIFICATIVA

Maria Helena, conhecida por Helena, alguns amigos o chama de Lena, Heleninha, outros o chama de mulher de coragem, nascida na cidade de Gandu no dia 15 de setembro de 1973, a quarta filha de 06 irmãos, filha da Sr.ª Lindaura Maria Santos, filha de pai desconhecido, a sua mãe lavava roupa de ganho pra criar 06 filhos, ao lado da casa onde Helena residia tinha um matadouro de animal bovino, onde a Sr.ª Lindaura vendia café nas madrugadas para os trabalhadores que ali trabalhavam, era uma necessidade para complementar a sua renda, Helena com sua pouca idade acompanhava a sua mãe e lá no matadouro também dava um pouca da sua contribuição ,como no matadouro não tinha energia Helena segurava o candeeiro pra iluminar o ambiente pra os trabalhadores tirar o couro do boi, em troca ela recebia sobras de carne pra levar para  casa, parar  se alimenta,  por ser uma menina muito nova com seus 6 ou 7 anos de idade ela já era muito inteligente e determinada, na época da colheita do cacau ela acompanhava a sua mãe e seus irmãos para ajudar a bandeirar cacau, por ela ser criança, recebia alguns trocados, que fortalecia a renda de casa,  mesmo assim ela estava ajudando a sua mãe, e não desanimava,  Helena na sua infância sofreu muito, passou por muito necessidade, mesmo assim passando privações, ela era sensível aos problemas das outras crianças que era vizinhos, e amiguinhos dela, Helena reunia muitas crianças, se organizava, e saia de casa em casa, nos açougues, feira livre, pedindo alimentos, chegava em casa  eles mesmo cozinhava o alimentos e dava para as outra crianças, alimentava a todos  que naquele momento não tinha o que comerem casa, com tanto sofrimento que Helena passava junto com sua mãe e seus irmãos, morava em uma casa de taipa, sem banheiro, sem água , sem luz, a sua mãe sem emprego seus irmãos desempregados, Helena olhava em todas as direções  só via sofrimento, Helena tinha um sonho e pedia a Deus todos os dias ela queria logo ficar maior de idade pra sair de Gandu, conseguir um emprego ganhar dinheiro, comprar uma casa, e tirar toda sua família daquele sofrimento. Mais Deus todo poderoso houve os seus pedidos, a Sr.ª Lindaura mãe de Helena lavava roupa de ganho para uma Sr.ª por nome Lio, Helena ficava na casa da Sr.ª lio tomando conta das suas filha, apesar da sua pouca idade ela já estava com oito pra nove anos, foi quando ela conheceu a prima da Srª Lio  por nome Edmeia e seu esposo Abel, Sr.ª Edmeia gostou muito de Helena que era extrovertida, e alegre, perguntou se Helena queria vir morar com ela em Jequié, pra brincar com os filhos dela, pois ela tinha três filhos menores , os nomes é Ana Paula, Ana Bel e Abel Junior, Helena não pensou duas vezes, foi em casa arrumou as poucas roupas que tinha, e veio com esta família para  Jequié, a primeira preocupação da família foi coloca-la na escola, era uma oportunidade que em Gandu ela não teve, que foi estudar, morando em Jequié com esta família, foi a primeira decisão da  Sr.ª Edimeia e o Srº Abel coloca-la no Colégio Fernando Barreto no Jequiezinho,   próximo onde morava, pra que Helena tivesse uma formação , convivendo com esta família ela se sentia em casa sendo tratada com todo carinho  e amor pela a família que o acolheu, Helena por ser uma menina extrovertida e alegre conquistou toda a família e os parente da família, dentre eles tinha uma senhora que frequentava a casa de Edimeia  era parente o nome dela é Verbena filha do Sr Alécio que era um dos proprietário da fábrica de roupa Estrela,  Verbena trabalhava no setor de recurso humano da fábrica, Helena sabendo disso pediu a Verbena pra conseguir um trabalho pra ela na fábrica de roupa Estrela, Verbena disse pra Helena que ela não tinha idade pra trabalhar na fábrica por que  só tinha 14 anos, mesmo assim Helena continuou a pedir, mais era um pedido com insistência, é como diz o dito popular, água mole pedra dura tanto bate até que fura, com a sua insistência ela conseguiu trabalhar na fábrica, Helena começou como auxiliar de acabamento, insistiu e perseverou, até que aprendeu a costurar, Helena tornou-se costureira profissional industrial, mais pra Helena isso  não bastava, ela estava trabalhando, morava em uma casa boa, tinha até condições de mandar dinheiro e alimento pra sua mãe e seus irmãos, mas não bastava Helena queria sua mãe, e seus irmãos perto dela, desfrutando das coisa boas que ela desfrutava, como fazer pra isso acontecer? Preciso ter uma casa, mais como ter uma casa? se o que ganho não dá pra comprar uma; ai foi onde   Helena pensou vou casar, mais como se não tenho namorado, imediatamente Helena arranjou um namorado, e pediu a ele em casamento, ele tomou um susto, mais em seguida aceitou, o namorado falou pra Edmeia que  chorou muito por que a esta altura já tinha Helena como filha,  ela teve esta reação de tristeza por que Helena ainda era menor de idade tinha só 17 anos, depois Edmeia aceitou por que Helena já estava decidida, Helena queria casar pra trazer sua mãe e seus irmãos pra morar com ela, e tirar eles da dificuldade que  passava em Gandu, Helena já trabalhava como costureira profissional industrial, ela tinha condições de assumir sua família, só precisava de uma casa pra abrigar-las , por isso que ela queria casar, Sr.ªEdmeia e seu esposo Srº Abel prepararam um casamento  de rainha junto com toda família, como ela era menor de idade tinha que buscar a mãe a Sr.ª Lindaura pra assinar os documentos pra ser realizado o casamento, e trouxe toda sua família.

Helena conseguiu realiza seu o primeiro e mais importante sonho que era trazer sua família para morar com ela.

Helena por ser uma pessoa determinada e ter uma visão de um futuro melhor, ela queria crescer, surgiu a seleção pra agente comunitário de saúde do município de Jequié, o Srº Abel falou pra Helena participar da seleção, helena disse pra ele que não tinha chance por ainda não ter o ensino médio completo, Abel insistiu e convenceu a Helena participar da seleção, ela fez as provas passou e foi classificada, tornou-se uma funcionária pública, Helena sempre teve um coração de ouro, sendo agente de saúde e vendo o sofrimento das pessoas que ela visitava na área de trabalho, ela dizia pra ela mesma, eu posso fazer mais pelas pessoas, ela já tinha concluído o ensino médio, fez um curso  técnico de enfermagem que lhe dava condições pra ajudar sem fins lucrativo as pessoas que precisava de uma profissional de saúde qualificada.

Helena foi mais além em busca de conhecimento ingressou em uma faculdade onde teve a formação no curso Tecnólogo em logística; Tudo isso que ouvimos e uma parte da história de Helena que nós não conhecia, hoje Helena vive uma parte da sua vida pra desenvolver um trabalho de inclusão social no bairro onde mora, no jardim tropical, esta vocação de ajudar as pessoas nasceu  com ela e foi fortalecido ainda  na sua adolescência  quando ingressou em um grupo de jovens da Igreja católica perpetuo socorro, o grupo de jovens tinha o nome de JUEC; A partir desse momento vivendo em grupo de jovens, ouvido e lendo as escrituras sagrada, os evangelhos de Jesus cristo, com a mensagem (Daí pão a quem tem fome, Daí água a quem tem sede,  Ama ao teu próximo como a te mesmo), Helena tomou estas mensagens para a vida dela e começou ajudar as pessoas mais necessitada de todos os bairro de Jequié, em 2009 foi morar no Jardim Tropical nas casas do projeto do governo federal projeto esse da resolução 460, um bairro distante do centro da cidade fica a 8 KM, próximo a BA 330. Em 2012 quando terminou o projeto do governo federal, foi entregue todas as casas, Helena assumiu a responsabilidade de continuar os projetos, pra isso acontecer precisava criar uma referência pra identificar o bairro, qual seria melhor?  uma cooperativa, ou uma associação de bairro, Helena juntamente com uma equipe convocou os moradores, através de uma reunião de assembleia e ficou decidido por unanimidade que o melhor seria uma associação  de moradores, lavrou-se em ata e assim foi feito fundou-se um associação de moradores,  através dessa associação fortaleceu os  trabalhos de inclusão social, atraindo muitos empresários como parceiros e colaboradores, e assim este trabalho continua com Helena a frente da associação até hoje.

No fortalecimento desse trabalho de inclusão social no  bairro do Tropical Tropical, foi sentido uma mudança a longo prazo os cursos profissionalizante deu as mães uma perspectiva de vida, e deu a elas uma dignidade, e assim também deu aos jovens uma certeza de um  futuro melhor, como a associação e uma entidade sem fins lucrativo, Helena sempre está buscando formas de fortalecer este trabalho; A política e uma delas, Helena por acreditar que a política pode fortalecer um trabalho de inclusão social, e da melhores condições de vida aos moradores de bairros periférico  e mudar a vida de um povo sofrido, ela foi candidata a vereadora algumas vezes, ela não alcançou mais pela força que ela tem e determinação não vai desistir, vai continuar lutando por uma sociedade mais justa e igualitária,  a luta continua, é como Helena sempre diz, JUNTOS SOMOS MAIS FORTES.

ESTA É, E SEMPRE SERÁ A HISTÓRIA DE MARIA HELENA.

 

 Sala das Sessões, 09 de março de 2017.
                                              Ramon Fernandes  
VEREADOR
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